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Comunicado de Imprensa
Fazendo negócios em 2009: O Leste Asiático ganha impulso em reformas regulamentares – a China e a Tailândia introduzem melhorias-chave e Cingapura lidera as classificações globais 
WASHINGTON, D.C., 10 de setembro de 2008 – Neste ano o Leste Asiático e Pacífico tiveram o maior impulso entre as regiões reformadoras de regulamentações de negócios, de acordo com o Doing Business (Fazendo Negócios) – o sexto em uma série anual de relatórios publicados pela IFC e pelo Banco Mundial. O novo relatório identifica 26 reformas  entre junho de 2007 junho de 2008 que tornam mais fácil fazer negócios em 24 economias de toda a região. 

Entre os grandes mercados emergentes, a China esteve à frente com reformas que tornam mais fácil o acesso ao crédito, pagamento de impostos e execução de contratos. Entre outras principais economias da região em matéria de regulamentação de negócios figuram a Tailândia, Camboja e Malásia. As melhorias facilitaram o pagamento de impostos, abertura de uma empresa, comércio internacional e registro de propriedade. Esses países também tomaram medidas para proteger investidores, melhorar os procedimentos de falência e fortalecer os direitos jurídicos dos credores e mutuários. A nova lei de transações com garântias do Camboja transformou esse país na economia pioneira em facilitar o acesso ao crédito. 

O Doing Business classifica economias com base em 10 indicadores de regulamentação de negócios que registram o tempo e o custo para atender aos requisitos governamentais para abrir e fazer funcionar uma empresa,  comércio internacional e fechar um negócio. As classificações não refletem áreas tais como políticas macroeconômicas, qualidade da infra-estrutura, volatilidade da moeda, percepções dos investidores ou taxas de criminalidade. 
Pelo terceiro ano consecutivo Cingapura lidera as classificações de facilidade regulamentar global para fazer negócios. A Nova Zelândia ocupa a segunda posição, vindo os Estados Unidos em terceiro lugar. Hong Kong (China) mantém o quarto lugar, ao passo que a Tailândia passou para o 13° e a Malásia para o 20°.
“Os países da região estão claramente comprometidos a reformar”, afirmou Dahlia Khalifa, co-autora do relatório. “Independentemente de sua etapa de desenvolvimento econômico, estão reconhecendo o papel que a reforma regulamentar pode desempenhar em manter-se competitivo, impulsionando ao mesmo tempo o empresariado e a criação de empregos”, acrescentou.
Entre as regiões, a Europa Oriental e a Ásia Central lideraram em reformas pelo quinto ano consecutivo. As reformas tem se espalhado para o leste e novos países desta região entraram agora na lista dos principais reformadores.   Os 10 principais reformadores são, por ordem: Azerbaijão, Albânia, República do Quirguistão, Bielo-Rússia, Senegal, Burkina Faso, Botsuana, Colômbia, República Dominicana e Egito.
“As economias precisam de normas eficientes, fáceis de usar e acessíveis para todos aqueles que as utilizem. Caso contrário, as empresas ficam presas nas armadilhas da economia informal e não-regulamentada, onde têm menos acesso ao financiamento e contratam menos trabalhadores e onde estes, por sua vez, não têm a proteção das leis trabalhistas”, disse Michael Klein, Vice-Presidente de Desenvolvimento dos Setores Financeiro e Privado do Banco Mundial/IFC. “O Doing Business incentiva as boas normas e  este mérito é uma base melhor para empresas saudáveis do que o ‘favoritismo, clientelismo’”, acrescentou.
O Doing Business classifica 181 economias em termos de facilidade geral para fazer negócios. As 25 principais são, por ordem: Cingapura, Nova Zelândia, Estados Unidos, Hong Kong (China), Dinamarca, Reino Unido, Irlanda, Canadá, Austrália, Noruega, Islândia, Japão, Tailândia, Finlândia, Geórgia, Arábia Saudita, Suécia, Bahrein, Bélgica, Malásia, Suíça, Estônia, Coréia, Ilhas Maurício e Alemanha. 
Online Media Briefing Center (Centro de informações on-line do Banco Mundial para os meios de comunicação):
Os jornalistas têm acesso a este material antes da expiração do embargo no World Bank Online Media Briefing Center (Centro de informações on-line do Banco Mundial para os meios de comunicação) em http://media.worldbank.org.
Os jornalistas acreditados que ainda não tenham senha podem solicitá-la mediante cadastramento no site http://media.worldbank.org/
O projeto Doing Business baseia-se nos esforços de mais de 6.700 peritos locais – consultores em negócios, advogados, contadores, autoridades governamentais e importantes acadêmicos de todo o mundo que forneceram apoio metodológico e análise. Os dados, metodologia e nomes dos colaboradores estão disponíveis on-line no site www.doingbusiness.org. 
Para obter informações mais detalhadas sobre o Doing Business 2009, favor contatar:
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Dados informativos – resumo de reformas na Ásia Oriental e Pacífico

Em Brunei não foram registradas reformas importantes.

Classificação no Doing Business 2009: 88° lugar.
A nova lei de transações com garântias do Camboja fez desse país o principal reformador na obtenção de crédito em 2007/08. A nova lei permite que a propriedade móvel seja usada como garantia. E um registro de garantias unificado on-line já está em funcionamento. Além disso, o Camboja aprovou a Lei de Falências de 2007, a primeira a regular a falência das empresas privadas. Essa lei introduz um procedimento de reorganização para reestruturar empresas insolventes.
Áreas de reforma: Obtenção de crédito (direitos legais), fechamento de empresas.
Classificação no Doing Business 2009: 135° lugar.
A China tornou o crédito mais fácil ao expandir o alcance dos ativos que podem ser usados como garantia por meio de uma nova lei da propriedade aprovada em outubro de 2007. As contas a receber de terceiros e uma combinação de ativos podem agora ser usadas para conseguir um empréstimo. A China também tornou mais rigorosas as normas de aplicação de juízos, dificultando aos devedores escapar da aplicação. E facilitou o ônus tributário sobre negócios mediante a redução da taxa do imposto sobre os lucros de 33,3% para 25% e a unificação dos critérios e métodos contábeis de dedução de impostos. Uma nova lei de contratos trabalhistas teve um impacto positivo e negativo ao mesmo tempo. A nova lei da poder aos trabalhadores e reconhece seu direito a férias pagas. Mas também torna a demissão de trabalhadores mais difícil mediante a introdução de normas de prioridade para evitar o excesso de demissões e o aumento de custos da demissão. A flexibilidade das horas de trabalho também foi reduzida.
Áreas de reforma: Obtenção de crédito (direitos legais), pagamento de impostos, execução de contratos,  contratação de funcionários (tornando-o mais difícil).
Classificação no Doing Business 2009: 83° lugar.
Fiji adotou novos regulamentos para a licensiamento de construção, que acrescentaram três novos procedimentos de pré-aprovação relacionados com a saúde, segurança contra incêndio e conexões de água e esgoto. A Promulgação da Lei de Relações de Trabalho de 2007 reforçou a proteção contra a discriminação no local de trabalho e transferiu a solução de controvérsias do litígio para a mediação. Tornou também mais difícil demitir empregados ao requerer notificação prévia para demissões por razões económicas.
Áreas de reforma: Obtenção de alvarás de construção (tornando-o mais difícil),  contratação de funcionários (tornando-o mais difícil).
Classificação no Doing Business 2009: 39° lugar.
Hong Kong (China) concedeu aos administratores da massa falida mais poder nos procedimentos de falência, mudança esta que deverá tornar mais eficiente o procedimento de liquidação. Nos termos do programa “Seja um Regulador Inteligente”, uma ampla iniciativa para melhorar o licenciamento de empresas, o governo reduziu em 36 dias do tempo para obter alvarás de construção e eliminou oito procedimentos relacionados com inspeções e pré-aprovações.
Áreas de reforma: Obtenção de alvarás de construção, fechamento de empresas.
Classificação no Doing Business 2009: 4° lugar.
A Indonésia tornou mais fácil a obtenção de crédito garantindo o direito dos mutuários de inspecionar seus dados de crédito no banco central da Indonésia, ajudando a melhorar a qualidade e exatidão da informação utilizada pelas instituições financeiras na avaliação dos perfis de risco dos mutuários. A Indonésia tornou mais rápido a abertura de  empresas, mas também dobrou o requisito mínimo de capital.

Áreas de reforma: Obtenção de crédito (informação), abertura de empresas (tornando-a mais difícil).
Classificação no Doing Business 2009: 129° lugar.
Em Kiribati não foram registradas reformas importantes.
Classificação no Doing Business 2009: 79° lugar.
Na República Democrática Popular Lao não foram registradas reformas importantes.

Classificação no Doing Business 2009: 165° lugar.
A Malásia aboliu o imposto sobre ganhos de bens imóveis e reduziu a taxa de imposto sobre os lucros a 26% (a taxa anterior era escalonada). Está planejada para o próximo ano uma redução ulterior a 25%. A reforma também introduziu um sistema tributário de nível único no qual os lucros são tributados somente após a isenção do pagamento de dividendos. Emendas à Lei de Empresas simplificaram o registro de negócios e reduziram o tempo requerido mediante a introdução de registro de documentos on-line. 
Áreas de reforma: Abertura de um negócio, pagamento de impostos.
Classificação no Doing Business 2009: 20° lugar.
Nas Ilhas Marshall não foram registradas reformas importantes.
Classificação no Doing Business 2009: 93° lugar.
Na Micronésia não foram registradas reformas importantes.
Classificação no Doing Business 2009: 126° lugar.
A Mongólia facilitou o comércio internacional mediante a criação de um guichê único para liberação alfandegária, introduzindo um sistema parcial de gestão de riscos e implementou auditorias pós-alfandegárias. Essas mudanças reduziram tanto o tempo como os documentos requeridos para exportação e importação. A Mongólia também diminuiu o ônus tributário sobre os empregadores reduzindo sua contribuição para a seguridade social de 19% para 11% dos salários brutos. 
Áreas de reforma: Pagamento de impostos, comércio internacional.
Classificação no Doing Business 2009: 58° lugar.
Palau facilitou o comércio internacional automatizando as declarações alfandegárias. Os comerciantes podem agora apresentar documentos por e-mail ou em disco rígido portátil (flash drive). O tempo requerido para apresentação da documentação de importação foi reduzido em dois dias.
Áreas de reforma: Comércio internacional
Classificação no Doing Business 2009: 91° lugar.
Em Papua Nova Guiné não foram registradas reformas importantes.

Classificação no Doing Business 2009: 95° lugar.
As Filipinas melhoraram o sistema de gestão de risco e intercâmbio de dados eletrônicos, reduzindo em um dia o tempo de importação.

Áreas de reforma: Comércio entre fronteiras
Classificação no Doing Business 2009: 140° lugar.
Samoa reduziu o imposto sobre os lucros de 29% para 27% e os impostos sobre ganhos de capital de 30% para 27%.

Áreas de reforma: Pagamento de impostos.
Classificação no Doing Business 2009: 64° lugar.
Cingapura, a economia mais altamente classificada globalmente na facilidade de fazer negócios, acelerou o processo de obtenção de alvarás de construção, reduzindo o tempo de 102 para 38 dias. Quase 99% dos pedidos são agora apresentados eletronicamente por meio da Rede de Construção e Bens Imóveis (CORONET). Cingapura também simplificou o processo on-line para a abertura de negócios, agilizando procedimentos e reduzindo em um dia o tempo requerido. 
Áreas de reforma: Abertura de empresas, obtenção de alvarás de construção.
Classificação no Doing Business 2009: 1° lugar.
Nas Ilhas Solomão não foram registradas reformas importantes.
Classificação no Doing Business 2009: 89° lugar.
Taiwan (China) modificou seu código civil para tornar mais flexível a concessão de empréstimos com garântias. Desde setembro de 2007 as partes de uma hipoteca ou contrato com garantia podem estabelecer o montante do empréstimo como uma linha máxima de crédito.

Áreas de reforma: Obtenção de crédito (direitos legais).
Classificação no Doing Business 2009: 61° lugar.
A Tailândia tornou mais fácil o pagamento de impostos mediante a redução de certas taxas, facilitando a declaração e pagamento on-line. Além disso, agora isenta empresas com renda tributável não superior a 1,2 milhões de baht de pagar imposto sobre os lucros e aplica taxas concessionárias de 25% para empresas recém-admitidas a cotizar na bolsa de valores. Emendas à Lei da Bolsa de Valores fortaleceram os direitos dos acionistas minoritários. Os diretores têm agora mais responsabilidades em transações com conflito de interesses. Se forem responsabilizados pelo uso de ativos da empresa em benefício próprio, terão de pagar prejuízos, devolver lucros e pagar multas – e até mesmo podem ser presos. As reduções provisórias da taxa de transferência de propriedade e imposto comercial específico reduziram o custo da transferência de propriedade de 6,3% do valor da propriedade para 1,13%. Um novo sistema de liberação alfandegária, baseado na Internet, reduziu o número de documentos que devem ser apresentados por escrito de nove para três no caso de importações e de sete para quatro no caso de exportações.
Áreas de reforma: Registro da propriedade, proteção de investidores, pagamento de impostos, comércio internacional.
Classificação no Doing Business 2009: 13° lugar.
Em Timor-Leste não foram registradas reformas importantes.

Classificação no Doing Business 2009: 170° lugar.
Tonga implementou mais regulamentações de seu código de construção de 2005, diminuindo o número de procedimentos para a obtenção de alvarás de construção de 14 para 11 e, por meio de melhorias administrativas, reduzindo o tempo necessário em 12 dias. Novas regulamentações sobre licenciamento de negócios reduziram em uma semana o tempo para abrir uma empresa.

Áreas de reforma: Abertura de empresas, obtenção de alvarás de construção.
Classificação no Doing Business 2009: 43° lugar.
Vanuatu reforçou a proteção aos credores assegurando que credores com garantia tenham prioridade, fora dos procedimentos de falência, sobre credores sem garantia e credores com garantia registrados posteriormente. A melhoria é resultado da Lei de Bens Imóveis Pessoais promulgada em 2008. Essa lei também amplia o alcance dos ativos que podem ser usados como garantia e permite a aplicação extra-judicial de direitos imobiliários.

Áreas de reforma: Obtenção de crédito (direitos legais).
Classificação no Doing Business 2009: 60° lugar.
O registro público de crédito do Vietnã mantém agora por mais tempo informação no seu cadastro, proporcionando às instituições financeiras mais dados sobre o histórico de pagamentos e capacidade de dívida de mutuários potenciais.

Áreas de reforma: Obtenção de crédito (informação).
Classificação no Doing Business 2009: 92° lugar.
2121 Pennsylvania Avenue, N.W. Washington D.C. 20433 Telephone 202-473-3800 Fax 202-974-4394

[image: image1.png][image: image2.jpg]